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Comissão Europeia reforça o financiamento para capacitação nacional para o Programa LIFE 

O projeto de capacitação LIFE CAP PT II, liderado pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA), foi vencedor 
do programa comunitário de financiamento LIFE (call 2021) gerido pela CINEA – European Climate 
Infrastructure and Environment Executive Agency. Este projeto reúne um importante conjunto de parceiros 
estratégicos, a Direção-Geral de Energia e Geologia, o Instituto das Florestas e Conservação da Natureza (da 
Região Autónoma da Madeira), a Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (da Região 
Autónoma dos Açores) e a empresa Desafio das Letras, e conta ainda com um número significativo de partes 
envolvidas relevantes.  

Este projeto, que no global ascende a mais de 400.000 euros, só é de facto possível graças ao esforço e 
investimento conjunto dos parceiros envolvidos, em prol da disseminação do Programa LIFE e da criação de 
capacidades pelos possíveis beneficiários, no sentido de facilitar e promover a utilização deste instrumento 
financeiro inteiramente dedicado ao Ambiente e à Ação Climática. 

Com o apoio de financiamento da Comissão Europeia de mais de 400.000 euros, um horizonte de três anos 
(abril de 2023 até março de 2026) e o mote da criação de competências para a utilização do LIFE, o LIFE CAP 
PT II tem como objetivo principal continuar a melhorar a capacidade global portuguesa de participação, e a 
utilização do Programa LIFE, aumentando o número e a qualidade dos projetos que são apresentados 
anualmente aos convites à apresentação de propostas (calls). 

O programa LIFE CAP PT II é extenso, pelo que se destacam os seguintes objetivos específicos:  

▪ melhorar e fomentar a boa governação e envolver partes externas, procurando desta forma assegurar 
conhecimentos técnicos sólidos e alavancar o apoio prestado; 

▪ melhorar a comunicação e divulgação do Programa e dos seus projetos; 

▪ aumentar a utilização de Strategic Integrated Projects (SIPs) e Strategic Nature Projects (SNAPs) pelas 
autoridades portuguesas; 

▪ fornecer informação aos potenciais candidatos sobre a forma como outros projetos LIFE lidaram com a 
questão da possível integração dos resultado dos seus projetos nas políticas relacionadas; 

▪ fornecer informação aos potenciais candidatos sobre como melhorar a conceção do projeto no que diz 
respeito à replicação, transferência e transnacionalidade; 

▪ melhorar os contactos entre os candidatos ao LIFE e os potenciais cofinanciadores, que podem contribuir 
com cofinanciamento não-comunitário complementar nos projetos LIFE; 

▪ envolver os potenciais beneficiários na lógica do LIFE, através, nomeadamente, de divulgação mais ampla; 
discussão crítica e precoce das ideias de projeto; e, promoção de uma "comunidade LIFE"; e, 

▪ fornecer aos candidatos um apoio direto na redação de propostas mais sólidas em todos os subprogramas. 

 



 

 
 

    

 

 

 

 

Muitos e variados são os meios utilizados para procurar atingir estes objetivos: 

▪ envolvimento dos principais grupos de partes envolvidas relevantes; 

▪ metodologias que procuram responder aos principais momentos e dificuldades dos projetos LIFE; 

▪ eventos direcionados a distintos públicos-alvo, com objetivos diversos, procurando acompanhar o ciclo de 
vidas das candidaturas e calls anuais; 

▪ várias ferramentas e canais digitais… 

O financiamento do Programa LIFE agora alcançado, além de muito prestigiante para todos os parceiros 
envolvidos, é uma oportunidade ímpar para se consolidar e escalar o trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido em prol de uma maior e melhor utilização deste instrumento financeiro.  

Constitui uma ajuda fundamental para implementar políticas e trazer para a sociedade, instituições e 
empresas, melhores produtos e abordagens em termos de natureza e biodiversidade, economia circular e 
qualidade de vida, ação climática e transição para as energias limpas.  
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Disclamer  

The contents of this publication are the sole responsibility of Agência Portuguesa do Ambiente and do not 
necessarily reflect the opinion of the European Union.  
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